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Filósofo, sociólogo, antropólo-
go e historiador francês, Edgar

Morin é considerado um dos maio-
res pensadores da atualidade. Com
mais de 50 obras publicadas e tradu-
zidas em vários idiomas, discutido e
estudado nas diversas áreas da Ciên-
cia, Morin é leitura indispensável
para aqueles que trabalham com
Educação e que se preocupam com a
fragmentação do conhecimento, com
a necessidade de conciliação da hu-
manidade com o cosmos diante da
crise planetária que vivemos nesta
passagem de milênio, com a busca
do “ser” e do “saber” simultanea-
mente uno e múltiplo, que leva a uma
concepção de ciência que, muito
mais do que detentora de v erdades e
certezas, é capaz de apontar cami-
nhos para o novo, para o incerto, para
o inacabado.

Esta obra é o resultado de uma
solicitação feita a Morin pela UNES-
CO, em 1999, de uma sistematização
de suas reflexões que pudessem servir
de ponto de partida para se repensar a
Educação no milênio que estava por
começar. O texto, apesar da comple-
xidade dos temas abordados, tem uma
linguagem bastante acessível e apre-
senta-se organizado de modo muito
didático: inicialmente há um prólo-
go, que pode ser considerado um re-
sumo esquemático da obra e dá uma
idéia do todo, seguido por um capítu-

lo para cada um do “Sete saberes” elei-
tos por Morin como eixos para se
construir uma educação integral do
ser humano.

O primeiro capítulo é dedicado a
“conhecer o que é conhecer”. Todo co-
nhecimento implica em risco de erro
e de ilusão, pois não é um espelho das
coisas e sim uma tradução e recons-
trução, uma interpretação que com-
porta a subjetividade e a visão de mun-
do. O maior erro e a maior ilusão con-
sistem justamente em subestimar o
problema do erro e da ilusão. O autor
desenvolve este tema, desembocando
na necessidade de um paradigma que
comporte a abertura ao novo, ao in-
certo e ao inesperado, à reflexibilida-
de e à autocrítica, que permita o co-
nhecimento complexo e instaure a con-
vivibilidade entre idéias.

Esta reforma paradigmática impli-
ca em uma possibilidade de articular e
organizar o conhecimento, situando-
o no contexto, no global, no multidi-
mensional, no complexo, de modo que
se torne um “conhecimento pertinen-
te”. Não se trata de abandonar a análi-
se ou o conhecimento das partes, mas
sim de conjugá-los e apreender “o que
está tecido junto”. Distinguir e unir,
ao invés de compartimentar e reduzir.
São estas as idéias discutidas no segun-
do capítulo.

O ser humano é uma unidade
complexa, a um tempo só físico, bio-



R
es

en
ha

112

I N T E R A Ç Õ E SI N T E R A Ç Õ E SI N T E R A Ç Õ E SI N T E R A Ç Õ E SI N T E R A Ç Õ E S
VVVVVol. 6 — Nº 11 — p. 109-119ol. 6 — Nº 11 — p. 109-119ol. 6 — Nº 11 — p. 109-119ol. 6 — Nº 11 — p. 109-119ol. 6 — Nº 11 — p. 109-119
JUL/DEZ 2000JUL/DEZ 2000JUL/DEZ 2000JUL/DEZ 2000JUL/DEZ 2000

lógico, psíquico, social, histórico. O
terceiro capítulo desenvolve a ques-
tão da condição humana, que deve-
ria ser o objeto essencial de todo en-
sino: existe um elo indissolúvel en-
tre a unidade e a diversidade de tudo
o que é humano. Seja na esfera indi-
vidual, social ou cultural, somos to-
dos simultaneamente unidos em nos-
sa condição de humanidade comum
e distintos em nossa diversidade. A
unidade está na diversidade e a di-
versidade na unidade. Não somos
apenas Homo sapiens, somos “Homo
complexus”, multifacetados,  ineren-
temente bipolarizados: sapiens e de-
mens, faber e ludens, empiricus e imagi-
narius, economicus e consumans, prosai-
cus e poeticus...

As ciências privilegiaram o Homo
sapiens, trouxeram muitas certezas e
igualmente revelaram muitas incer-
tezas, que também devem ser incluí-
das: o quinto capítulo discorre sobre
a necessidade, para a educação do fu-
turo, de se ensinar a enfrentar os im-
previstos, o inesperado, aprendendo a
“navegar em um oceano de incertezas
em meio a arquipélagos de certezas”.

No quarto capítulo, Morin dis-
cute o contexto atual vivido pela hu-
manidade, onde o encolhimento do
planeta pelo desenvolvimento da tec-

nologia e o processo de globaliza-
ção são, a um só tempo, unificado-
res mas também conflituosos. Cor-
re-se o risco da extinção do planeta
com as armas nucleares e da morte
ecológica com o desenvolvimento
tecnológico desenfreado. Corre-se
o risco da dominação e da guerra.
Como nunca, se faz presente a ne-
cessidade de conviver com o dife-
rente, com o singular, e na comple-
mentaridade poder salvar a unidade
e a diversidade humana. Daí decor-
rem implicações éticas: a da com-
preensão mútua e desinteressada,
tratada no sexto capítulo, e a antro-
po-ética do gênero humano, que
comporta a tríade indivíduo/socie-
dade/espécie, favorecida pela práti-
ca democrática que regula os anta-
gonismos e os conflitos, tema do
sétimo e último capítulo.

Ao encerrar esta resenha, sinto o
contraditório em mim mesma. Re-
leio o texto... ele me parece contem-
plar as idéias principais. Revejo o
livro... tantas e tantas considerações
que tive que deixar de lado, também
tão profundas e importantes, a re-
chear os eixos expostos...

Anita Lilian Zuppo Abed
Universidade São Marcos




